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Resumo O aprendizado autodidata no ambiente virtual vem sendo cada
vez mais utilizado devido à evolução rápida das tecnologias, à populari-
zação dos cursos online e à disponibilização de material técnico nas redes
sociais. No entanto, o processo de construção do conhecimento e aquisi-
ção de competências por pessoas autodidatas passa por dificuldades, por
exemplo, na garantia de fontes confiáveis, na ausência de encadeamento
lógico de estudo e na dificuldade de autoavaliação do domínio do tema.
Em busca de minimizar as dificuldades destes aprendizes, neste artigo
apresentamos um estudo conceitual para determinar os requisitos iniciais
que orientem o desenvolvimento de um sistema de educação que integre
as características do aprendizado virtual à estrutura de conhecimento
formalizado pela teoria de competências. A proposta também inclui a
possibilidade da composição colaborativa de mapas de competências, os
quais poderão ser usados para delinear caminhos de aprendizagem. O
modelo foi construído em grande parte com base na consolidação da te-
oria presente na literatura e enriquecido com outros conceitos visando
à representação de nossa proposta. O modelo conceitual servirá de base
para a proposição futura de um método minimamente sistemático que
mantenha as características de flexibilidade do aprendizado autodidata
no ambiente virtual, reduzindo as barreiras que podem levar os estudan-
tes a não alcançar seus objetivos iniciais.

Keywords: Aprendizagem autodidata, Processo de aprendizagem, Aprendi-
zado orientado por competências, Aprendizagem online, Modelagem conceitual.

1 Introdução

Com a constante atualização de informações devido à evolução rápida da tec-
nologia, o aprendizado autodidata tem ganhado muita popularidade, mesmo em
cursos presenciais. Um dos motivos é a alta taxa de atualização e inovação que
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surge atualmente em diversas áreas, ainda que sejam cursos consolidados (ex.
direito e engenharias) [5].

Considerando a forma como atualmente as pessoas interagem com a internet,
buscando respostas rápidas e precisas para necessidades pontuais, as pessoas
pesquisam de forma não estruturada na internet, visando atingir seus anseios no
menor tempo possível. Neste cenário, a formação de pessoas não poderia somente
se ater ao conteúdo, mas também às especificidades da pesquisa nas diferentes
mídias utilizadas como fontes de informação, de forma a trazer maior preparo
para aqueles que buscam aprender de forma independente.

As mudanças contemporâneas, profundas em diversas áreas, como as que
vêm ocorrendo devido à anexação da IA em diversos processos de trabalho, são
um exemplo de demanda de aprendizado, impactante e de curto prazo, que os
profissionais devem absorver para manterem-se qualificados em suas funções. Na
área de desenvolvimento de software, o aprendizado autodidata é ainda mais
rotineiro porque os profissionais atuam em domínio de inovação constantemente
e, devido à sua rapidez, muitas vezes não existem cursos formais de capacitação
em que possam se apoiar.

Uma pesquisa feita no site Stack Overflow em 2025 indica que a maioria dos
desenvolvedores busca adquirir novos conhecimentos utilizando algum recurso
online. No top 5 de formas mais utilizadas para aprender a programar estão: do-
cumentação técnica (67.8%), outros recursos online (58.7%), Stack Overflow ou
Stack Exchange (51.4%), vídeos não associados a um curso online ou certificado
(50%) e ferramentas de AI CodeGen ou aplicativos que permitam a utilização
de Inteligência Artificial (44%) [8].

Nesse cenário, o aprendizado autodidata se torna mais desafiador, já que o
desenvolvedor deve buscar o conhecimento em uma fonte vasta e possivelmente
não estruturada, presente na internet, sem recursos adequados para poder criti-
car a confiabilidade das informações. Esse é um antigo desafio do aprendizado
em ambientes online [6]. Outras dificuldades, por exemplo, são o acesso limitado
aos professores nos cursos online, dificultando a dinâmica do aprendizado. Isso
pode levar à consulta aos pares, porém há baixa confiança nestas respostas [6].
Por outro lado, o aprendizado autodidata oferece flexibilidade para que as pes-
soas sejam responsáveis por todo o seu processo de aprendizado, sendo uma das
principais características que o aprendiz busca. Portanto, o processo de apren-
dizado fica restrito aos objetivos do próprio aprendiz e ao contexto do ambiente
em que ele se insere [10].

As especificidades de contexto, como acesso, domínio de estudo e variabi-
lidade das fontes de informação, adicionadas aos tipos de recursos disponíveis
e intenções pessoais do aprendiz, delineiam um campo mais complexo de re-
quisitos os quais devem ser considerados em propostas que visem o suporte ao
aprendizado autodidata. No entanto, identificamos poucos trabalhos que defi-
nem adequadamente como funciona e quais conceitos estão vinculados ao apren-
dizado autodidata. Para auxiliar no entendimento, mapeamos a perspectiva de
diferentes autores visando consolidar o conceito de aprendizagem autodidata.
Posteriormente expandimos o modelo integrando outros elementos ao apren-



dizado autodidata, como aspectos da teoria de competências, visando reduzir
dificuldades inerentes ao processo de aprendizagem autodidata.

O modelo resultante apresenta conceitos e relacionamentos que o futuro soft-
ware deverá implementar, entretanto, é um modelo abstrato que auxilia a de-
linear e melhor compreender o domínio. Portanto, o desenvolvimento deste ar-
tefato se alinha à fase de early requirements. A fase de early requirements visa
compreender o problema e seu contexto organizacional [13]. Tal compreensão cor-
responde à aquisição de conhecimento sobre o domínio da aplicação, atividade
considerada fundamental na Engenharia de Requisitos [15].

Posteriormente, estes requisitos iniciais serão progressivamente refinados até
se transformarem em requisitos mais específicos (Late Requirements) e opera-
cionalizados durante as etapas futuras [14] (neste artigo, trabalhos futuros). O
registro da evolução progressiva dos requisitos é importante para manter a ras-
treabilidade necessária para se compreender sua origem, justificativa e impacto
de possíveis mudanças [16].

Este trabalho está organizado da seguinte forma: a seção 1 apresenta esta
introdução; a seção 2 apresenta os trabalhos relacionados; na seção 3 é apresen-
tada em detalhes a aplicação do método para a construção do modelo conceitual;
a seção 4 é dedicada à discussão dos resultados; e na seção 5 são apresentadas
as conclusões.

2 Trabalhos relacionados

Song e Hill [6] desenvolveram um modelo conceitual para compreender o apren-
dizado autodidata em ambientes online . Esse modelo estava focado em repre-
sentar o aprendizado autodidata que os alunos aplicam quando estão inscritos
em um curso formal online. Dessa forma, esse modelo não considera essa meto-
dologia de aquisição de conhecimento com o indivíduo buscando o conteúdo que
deseja aprender totalmente por conta própria, ou seja, sem um cronograma pré-
estabelecido e sem a figura de um professor. Ademais, os autores não propõem
uma medida concreta para tentar solucionar a dificuldade de encontrar fontes
confiáveis, apenas mencionam a necessidade de conferir as fontes e datas.

A proposta de uso do conceito de competência se justifica devido à sua es-
trutura teórica que as vincula de forma hierárquica [21][22][20], ou seja, para
alcançar competências de valor mais agregado, há um caminho a ser percorrido.
Por outro lado, a competência é um elemento observável e mensurável [23] [21],
no entanto, para alcançá-la, é possível implementar diferentes métodos [23], [24].
Desta forma, uma vez determinada a competência de interesse do estudante au-
todidata, um catálogo de competências auxiliaria na definição de um "caminho
de aprendizado"adequado, já que o catálogo funcionaria como um delineador
na aquisição de competências parciais, até a competência mais agregada. Nesta
proposta, a confiabilidade do catálogo está diretamente relacionada com os espe-
cialistas que contribuirão colaborativamente para a construção do conhecimento
de competências contido no catálogo.



A proposta do uso do catálogo colaborativo se aproxima do trabalho de
Braun et al [2]. Neste artigo, os autores propõem uma plataforma a partir de
um modelo conceitual que representa um catálogo colaborativo de competên-
cias. O objetivo deste artigo é ajudar a manter os catálogos de competências
das organizações atualizados, já que, normalmente, a descrição de competências
era feita apenas uma vez. Com isso, o catálogo ficava desatualizado rapidamente
e não era tão útil para consulta quando realmente era necessário. Por isso, os
autores propuseram um método baseado em redes sociais que permite às pró-
prias pessoas da equipe "certificar"seus pares em competências observadas em
suas experiências de trabalho. Dessa forma, teriam um catálogo de competências
detalhado e frequentemente atualizado. Este trabalho difere de nossa proposta
porque o mapeamento, apesar da mesma intenção de composição colaborativa,
visa mapear um caminho construtivo de competências visando o aprendizado.

Yang e Wang [28] desenvolveram um modelo conceitual de aprendizado au-
todidata apoiado por visualizações. Seu objetivo era tentar combater a baixa
eficácia, objetivos de aprendizado autodidata vagos e uso de estratégias inade-
quadas. Utiliza elementos que representam as etapas de antevisão, desempenho
e autorreflexão do modelo conceitual de aprendizado autodidata de Zimmerman,
os atributos pessoais do aluno e características do ambiente. O foco de estudo
foi demonstrar como as visualizações melhoram o processo de aprendizado au-
todidata. Neste trabalho, buscamos integrar conceitos relevantes presentes nos
trabalhos sobre o tema e integrá-los à teoria de competências, visando reduzir
dificuldades apresentadas na literatura. Yang e Wang corroboram a possibilidade
da aplicação da teoria de competências em modelos de aprendizado.

Chatwattana [30] propôs um modelo de aprendizado autodidata para MO-
OCs (Massive Open Online Courses) com o objetivo de aprimorar o letramento
digital, incentivando que os alunos desse tipo de curso utilizem técnicas de apren-
dizado autodidata para estudar por conta própria. Ele está intrinsecamente as-
sociado ao conceito de MOOCs, o qual é mais abrangente e melhor representa a
estrutura de cursos EAD. Portanto, o MOOCs mantêm o "engessamento"de um
curso estruturado. Nosso modelo visa manter a independência dos estudantes
autodidatas para atender, por exemplo, profissionais que desejem desenvolver
competências pontuais para melhor atender ao mercado.

Luo et al. [26] propuseram um modelo conceitual para demonstrar a mo-
tivação dos alunos em continuar utilizando sistemas online de aprendizagem
autodidata. Eles o construíram unindo o modelo de confirmação de expectati-
vas (ECM) e o de aceitação de tecnologia (TAM), focado nas impressões que o
usuário tem sobre a plataforma, como percepção de utilidade e facilidade de uso.

Mirmoghtadaie et al. [29] propuseram um modelo conceitual sobre o apren-
dizado autodidata em ambientes virtuais para alunos de ciências médicas. O
trabalho mapeia a transição de um aluno partindo de um perfil de aprendiz de-
pendente (zona ambígua) para um independente/autodidata (zona de conforto).
Os autores especificam características importantes que um sistema deve ter para
maior aproveitamento de um aluno autodidata.



Apesar do conceito de autodidata e do ambiente online serem abordados
em diversos trabalhos, nenhuma proposta consolida as características específicas
e dificuldades presentes no aprendizado autodidata. A integração de conceitos
pertinentes presentes na literatura visa auxiliar no entendimento ao explicitar as
variáveis do contexto do domínio já exploradas por outros autores. Neste traba-
lho, este conhecimento é integrado ao conceito de competência, com o objetivo
de habilitar a construção colaborativa de catálogos, a qual observamos ser re-
levante ao processo de aprendizagem autodidata, considerando os problemas já
observados pela literatura.

3 Construção do modelo conceitual

Esta pesquisa se enquadra na metodologia do Design Science Research, tendo
como objetivo a construção de um artefato conceitual. A base de conhecimento
utilizada para sua elaboração foi obtida por meio de uma revisão da literatura
científica. Os conceitos identificados nos estudos selecionados foram extraídos,
analisados e sintetizados, permitindo a definição dos elementos constituintes do
artefato e dos relacionamentos entre eles. O trabalho foi dividido em três etapas,
conforme ilustra a Figura 1:

Figura 1. Processo simplificado

Inicialmente, foi conduzida uma revisão da literatura com o objetivo de iden-
tificar os conceitos, características e relacionamentos relevantes do domínio inves-
tigado. Os estudos selecionados constituíram a base de conhecimento utilizada
na construção do modelo. Os estudos foram analisados visando identificar ele-
mentos conceituais recorrentes. Os conceitos extraídos foram organizados e con-
solidados, eliminando redundâncias e harmonizando terminologias equivalentes.
A partir da síntese dos conceitos identificados, foi elaborado um modelo repre-
sentando os principais conceitos e seus relacionamentos. O processo envolveu a
generalização dos conceitos encontrados na literatura, permitindo a definição de
uma estrutura conceitual unificada.

Nas subseções seguintes, as etapas deste trabalho são detalhadas.



3.1 Realizar buscas em bases científicas

Para desenvolver um modelo conceitual com nosso objetivo primário de represen-
tar o "aprendizado autodidata no ambiente online orientado por competências",
foi necessário buscar o estado da arte da literatura em ambos os assuntos.

No entanto, as primeiras buscas não retornaram artigos envolvendo todas as
palavras-chave em uma string (apresentada mais à frente). Logo, há uma lacuna
aparente na literatura na correlação dos assuntos. Por isso, seccionamos a string
em dois temas principais, os quais foram pesquisados separadamente. A primeira
string foi reduzida para o tema "aprendizado autodidata no contexto online".
A segunda string focou em pesquisar artigos sobre o "mapeamento colaborativo
de competências".

Foram utilizadas 5 bases para a pesquisa: Web of Science, IEEE, ACM, Sco-
pus e Springer Nature Link. Utilizando strings de busca que tentassem correlacio-
nar o aprendizado autodidata com o mapeamento colaborativo de competências,
nenhum resultado foi retornado. Então, para expandir a quantidade de resulta-
dos retornados, a busca foi dividida. Para buscar artigos que tragam como tema
o "aprendizado autodidata online"foi utilizada a seguinte string :

((("Self-directed Learning") OR ("Self-Regulated Learning") OR
("Self-Education") OR ("Independent Learning")) AND ((concept*) OR

(model*) OR (process)) AND (("online") OR ("web") OR ("virtual") OR
("internet")))

Para buscar artigos que tragam como tema o "mapeamento colaborativo de
competências", utilizamos a seguinte string :

(Map* and competenc* and collaborat*)

No repositório Web of Science foram utilizados filtros para considerar apenas
artigos em inglês e das áreas da educação (Education Educational Research) e de
computação. A única outra base em que foi necessário utilizar filtros para ajudar
a refinar ainda mais a busca foi o "Scopus", para considerar apenas artigos da
área da Ciência da Computação e da Engenharia, além de selecionar apenas
artigos em inglês. Em todos os repositórios, buscou-se pelo título do artigo,
porém, no caso da Web of Science, tanto o título quanto as palavras-chave foram
utilizados ao mesmo tempo.

A Figura 2, representa os fluxos PRISMA [19] das pesquisas, sendo a) a
busca relacionada a processos do aprendizado autodidata; e b)busca relacionada
ao mapeamento colaborativo de competências. Posteriormente, durante a leitura
dos artigos, foram incluídos outros trabalhos via snowballing, como o de Zim-
merman [9], e os artigos [3],[21],[20],[22],[23] que auxiliaram no embasamento
teórico de competências; e [2] que apresenta um exemplo de modelo conceitual
e implementação de um repositório colaborativo de competências.

As planilhas resultantes do processo de seleção dos artigos estão disponíveis
em https://doi.org/10.5281/zenodo.21117808.



Figura 2. Fluxos do PRISMA: a) busca relacionada a processos do aprendizado auto-
didata; b)busca relacionada ao mapeamento colaborativo de competências

3.2 Elicitar conceitos nos artigos

A partir do conjunto de artigos selecionados, foram extraídos os conceitos para
a construção do modelo conceitual. A maioria dos elementos provém do modelo
conceitual para entender o aprendizado autodidata no ambiente online [6], já que
o novo modelo foi pensado, de certa forma, como uma evolução dele. Porém, já
não considera apenas o contexto de cursos online, mas também o do aprendizado
independente utilizando recursos disponíveis na internet.

Como certos aspectos desse modelo estavam demasiadamente abstratos,
utilizou-se o modelo de Zimmerman [9] para complementá-los. Como também
havia interesse em tentar resolver um dos principais problemas enfrentados pe-
los indivíduos ao utilizar essa metodologia de aprendizado, que é a dificuldade
em identificar fontes online confiáveis [6], foram utilizados os conceitos de um
catálogo colaborativo de competências [2]. Porém, alguns conceitos foram adap-
tados para abordar um cenário mais amplo, já que o modelo e a sua respectiva
implementação foram desenvolvidos no contexto de uma organização.

O protagonista do aprendizado autodidata, que normalmente é conhecido
como "learner"[6], pode ser um aluno em cursos remotos ou EAD. Para gene-
ralizar e considerar o aprendizado online sem um curso formal, optou-se pelo
termo "aprendiz"para se referir a ele. Por isso, foi criado um elemento do mo-
delo conceitual com essa nomenclatura. Como foi mencionado anteriormente, o



indivíduo que utiliza essa forma de adquirir conhecimento é aquele que define os
objetivos para o seu aprendizado e depois deve monitorar, regular e controlar a
sua cognição, motivação e comportamento, sendo guiado e restrito aos seus pró-
prios objetivos e às funcionalidades contextuais do ambiente [10]. Sendo assim,
deve-se começar pelo planejamento do aprendizado que, no modelo de Zimmer-
man [9], consiste na etapa de antevisão, na qual se definiriam os objetivos e os
princípios motivacionais e se faria a análise de tarefas [9]. Por isso, no modelo
conceitual proposto, o ator "aprendiz"descreve as metas de aprendizado, que são
compostas por princípios motivacionais, objetivos e tarefas.

Além disso, o aprendiz também aplica estratégias para fazer as tarefas e
cumprir os objetivos pré-estabelecidos. Como o processo de aprendizado de-
pende exclusivamente dele, as estratégias para estudo e realização de tarefas
devem ser desenvolvidas por ele e devem ser corrigidas se alguma delas não esti-
ver surgindo efeito, tendo uma relação direta com o desempenho do estudante.
O comportamento do indivíduo se baseia no desempenho do aprendizado e as
estratégias devem se adaptar a ele. Outro fator que influencia as estratégias de-
senvolvidas pelo aprendiz é o ambiente no qual o aprendizado ocorre, que está
na teoria de Zimmerman [9]. Além disso, toda estratégia leva em consideração o
conhecimento prévio do indivíduo, já que, normalmente, em qualquer processo
educacional, utiliza-se o conhecimento anterior como base para adquirir novos
[6]. As metas de aprendizado também acabam influenciando cada uma delas, já
que dependendo dos objetivos, princípios motivacionais ou tarefas, elas podem
variar para auxiliar na sua realização.

As tarefas em si são projetadas com base no conteúdo didático. De forma
semelhante ao proposto em [2], funcionários experientes descrevem as compe-
tências utilizadas em sua rotina. Porém, o termo "funcionário"foi expandido
para "especialista"para não se restringir ao contexto de organizações. Esse ca-
tálogo de competências contém perfis de competências, que são compostos por
conhecimentos, habilidades e aptidões [3][1], e estão associados a um ou mais
assuntos. Isso foi proposto como uma tentativa de disponibilizar recursos confi-
áveis para os aprendizes autodidatas. O catálogo de competências dividido por
assuntos pode ajudar na identificação de quais competências estão vinculadas
ao tema de interesse. Como as informações são fornecidas por especialistas na
área, há maior expectativa de completude e confiança no conteúdo em relação
aos fóruns disponíveis na internet.

Para medir o desempenho e corrigir as estratégias, como foi mencionado ante-
riormente, o aprendiz deve realizar avaliações. Essas formas foram consideradas
as mais eficazes de avaliação pelos alunos de cursos online [7]. Elas podem ser
desenvolvidas pelos professores em casos de cursos formais online ou utilizar
algumas que estejam disponíveis na internet. A partir disso, um indicador de
proficiência [2] é gerado, que demonstra o quão bem o processo está ocorrendo e
se o aprendiz está de fato entendendo o conteúdo dos recursos. Esses indicadores
medem o desempenho e, com isso, podem indicar que comportamentos o estu-
dante deve alterar, o que consequentemente mudará a estratégia. Esse processo



deve se repetir até o aprendiz estar satisfeito com o aprendizado da tarefa ou do
objetivo atual ou até o processo de aprendizado como um todo terminar.

Os autores mencionados, de maneira geral, consideram que a motivação é um
fator-chave, uma vez que, se estiver baixa, prejudica a aprendizagem do indivíduo
[6] [11] [12]. Então, a queda desse aspecto pode estagnar o processo de aprendi-
zado. O grau de motivação de um indivíduo afeta diretamente a metacognição,
que é composta pela cognição e pelas emoções.

Outro fator relevante é a forma de lidar com dúvidas em um processo auto-
didata, o que denota a necessidade de existir algum tipo de apoio. Em [6], são
propostas duas formas para que o indivíduo consiga ajuda: fazendo perguntas
ao professor, se for o caso de um curso formal; ou aos seus pares, podendo ser
alunos do mesmo curso ou de outros recursos, como fóruns diversos online.

Como o modelo proposto prevê que profissionais sejam responsáveis por pro-
duzir o conteúdo do catálogo de competências, é possível estender o seu papel
a tutores sobre o conteúdo informado. Assim, mesmo a prioridade sendo o indi-
víduo aprender de forma autônoma, se for necessário, é possível arranjar ajuda
para que o processo não fique estagnado em uma dúvida que o aprendiz não
consegue entender por conta própria.

O resultado do mapeamento é resumido na Figura 3. Enumeramos e colori-
mos os objetos para facilitar a identificação e as referências no modelo conceitual
apresentado na Figura 4. Classificamos todos os conceitos em tópicos para auxi-
liar no entendimento do papel dos conceitos elicitados, alinhados com a proposta.

Como não é possível adicionar todas as referências da pesquisa por mo-
tivos de espaço, na coluna "Referências"incluímos a numeração do índice
(Ax, sendo x o número do índice) presente na planilha "ListaArtigosAcei-
tos"(https://doi.org/10.5281/zenodo.21117808).

Figura 3. Mapeamento Conceitos x Referências



3.3 Realizar modelagem conceitual

Após a fase de elicitação, o modelo conceitual foi construído em conformidade
com a Figura 3, adicionando os estereótipos representativos das relações entre
os conceitos. O modelo é ilustrado na Figura 4.

Figura 4. Modelo conceitual



4 Discussão

A proposta apresentada tem o objetivo de melhorar a estrutura do aprendizado
autodidata, tornando-o mais concreto e a sua aplicação mais fácil para pessoas
que desejem utilizá-lo independentemente do motivo, como preparação para pro-
cesso seletivo, capacitação de algum empregado contratado recentemente, apro-
fundamento de conhecimento por estudantes ou até para aqueles que estejam
mudando de área. Além disso, a definição de recursos como um catálogo de
competências feita por profissionais da área ajudaria a resolver o problema de
encontrar fontes confiáveis online.

Os aprendizes poderiam focar nesses recursos, sem ter que recorrer à inter-
net genericamente falando para encontrar as informações que procuram. Depen-
dendo de como o catálogo for implementado, mesmo que o indivíduo precise
procurar algum complemento, como ele tem a base das competências necessá-
rias para o aprendizado daquele assunto, a busca deixará de ser um processo "às
cegas", fornecendo um guia daquilo que ele precisa procurar. Com isso, as pes-
soas que desejarem aderir a essa modalidade poderão seguir o guia sem ter que
descobrir como fazer na prática sem nenhum auxílio e não precisarão depender
de fontes não confiáveis que podem também prejudicar todo o seu processo.

Também é possível notar que a estruturação proposta não remove a flexibi-
lidade que essa metodologia de aprendizado oferece. Afinal, se a estrutura fosse
rígida, o aprendizado autodirecionado perderia uma das suas principais carac-
terísticas e o que o torna tão popular. Por isso, durante a explicação de cada
um dos elementos do modelo conceitual, levantaram-se diversas possibilidades
de aplicações diferentes. O mais importante em si são as etapas do aprendizado
autodidata que foram adicionadas porque são as mais difíceis de se reconhecer
quando a pessoa está sem nenhum plano curricular, apenas acessando os recur-
sos disponíveis. Talvez até seja possível chegar a uma metodologia autônoma
semelhante sem olhar o modelo conceitual proposto, se tivessem uma aptidão
inata para isso ou se passassem por um processo de tentativa e erro por tempo
suficiente para descobri-la. Porém, muitas pessoas podem desistir no meio do
caminho, não aproveitando todos os frutos que essa metodologia de aprendizado
tem a oferecer. Isso as ajudaria a não ter que "inventar a roda"toda vez que pre-
cisassem aprender um novo assunto dessa forma, sendo de utilidade para todos
os aprendizes autodidatas.

O modelo proposto evolui os outros modelos conceituais pré-existentes que
foram encontrados durante as pesquisas.

Ele é composto por dois grandes agrupamentos: o aprendizado autodidata,
que consiste nos atributos pessoais e processos, e o contexto de aprendizagem,
que é composto por recursos, estrutura, natureza das tarefas, feedback dos ins-
trutores e colaboração entre pares. Os atributos pessoais são as motivações e
capacidades de assumir a responsabilidade pelo próprio aprendizado, o que in-
clui o uso de recursos e estratégias cognitivas robustas. Eles são características
que alunos trazem para um contexto de aprendizagem específico com seu conhe-
cimento anterior da área e a experiência prévia. Os processos são autônomos e
se manifestam nas etapas de planejamento, monitoração e avaliação do próprio



aprendizado. Dependendo do nível de autonomia, a experiência pode variar entre
nenhum controle de aprendizado e o controle quase total. O contexto foca em
fatores ambientais e em como impactam o nível de autodireção providenciado
para o aluno. Os elementos de design incluem recursos, estrutura e natureza
das tarefas. Poderiam estar embarcados no cenário de aprendizagem específico,
que pode definir a estrutura do curso, ou ser desenvolvidos pelo instrutor como
apoio instrucional. Os recursos que fazem parte dos atributos pessoais possuem
diferentes formas, que incluem, mas não se restringem a recursos humanos e de
informação.

5 Conclusões

O aprendizado autodidata tem um grande potencial a ser explorado devido à
popularidade dos ambientes online de aprendizagem [6]. O aprendizado inde-
pendente auxilia os profissionais a se adaptarem às mudanças contínuas, em seu
tempo, de acordo com as suas necessidades [5] .

Neste artigo, utilizamos a teoria presente na literatura para consolidar um
modelo que auxilie no entendimento da teoria do aprendizado baseado em recur-
sos online. Também integramos esta teoria ao conceito de competências, visando
trazer ao processo de aprendizado autodidata a possibilidade de reduzir as difi-
culdades inerentes ao processo tradicional, ao propor a condução deste processo
orientado por catálogos de competências.

Uma das limitações desse trabalho é que não foi feita uma instanciação do
modelo conceitual, por ainda estar muito abstrato, nem uma etapa de avaliação
qualitativa ou quantitativa. Em trabalhos futuros, instanciaremos o modelo con-
ceitual para a definição de um processo de aprendizagem autodidata que seja
orientado por um catálogo de competências. A intenção inicial de nossa proposta
é a definição de um método colaborativo no qual o catálogo de competências é
construído por especialistas. Pretende-se avaliar o método por meio de um ex-
perimento inicial com profissionais da área de engenharia de software na qual a
busca pelo aprendizado autodidata é crescente [8].

Os trabalhos [8] e [35] demonstram que a IA vem sendo bastante explorada
no aprendizado autodidata, apesar das dificuldades inseridas com o conhecido
problema das alucinações. No entanto, o uso de IA é promissor nas diversas
áreas, sendo relevante a avaliação de como agregá-la à proposta deste traba-
lho. Um exemplo é o uso das IAs na proposição de caminhos de aprendizagem
mais aderentes quanto a conteúdo e método de ensino, baseados nos perfis de
aprendizes.

6 Uso de IA

O Gemini foi utilizado para gerar imagens traduzidas para o português dos
modelos presentes na seção de fundamentação teórica. O ChatGPT foi utilizado
para gerar a imagem de fluxo do PRISMA a partir da tabela.
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